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política
Sexta-feira e fim de semana, 31 de julho, 1 e 2 de agosto de 2026

Tribunais Regionais Eleitorais 
(TREs) de todo o País já se prepa-
ram para aderir à primeira Sema-
na Nacional do Sistema Eletrônico 
de Votação, que será realizada de 
3 a 9 de agosto sob a coordenação 
do Tribunal Superior Eleitoral. Na re-
gião Sul, haverá demonstrações so-
bre o funcionamento e a segurança 

da urna eletrônica, atividades edu-
cativas com estudantes, exposições, 
votações simuladas, sessão plenária 
externa e ações de enfrentamento 
à desinformação. O TRE-RS inicia a 
programação na segunda-feira, com 
uma demonstração da parte interna 
da urna eletrônica, no plenário do 
tribunal, a partir das 14h30min.

O pré-candidato ao governo 
gaúcho Gabriel Souza (MDB) foi 
recebido nesta quarta-feira na 
sede do Sindiatacadistas RS, en-
tidade que representa seis sindi-
catos empresariais do comércio 
atacadista gaúcho, para tratar de 
demandas do setor. O emedebis-
ta estava acompanhado de seu 
pré-candidato a vice, Ernani Polo 
(PSD). 

 Na abertura do evento, o 
presidente do Sindicato do Co-
mércio Atacadista de Produtos 
Químicos para a Indústria e La-
voura e de Drogas e Medicamen-
tos de Porto Alegre, Roberto Luiz 
Weber, que conduziu a conversa 
com os pré-candidatos, destacou 
questões de logísticas e tributá-
rias como os principais gargalos 
para o setor.

 Sobre logística, Gabriel fa-
lou do modal ferroviário e da 
audiência pública ocorrida nesta 
quarta na Fiergs para tratar da 
nova concessão a ser realizada 
na Malha Sul de rodovias. O pré-
-candidato disse estar insatisfei-
to com os serviços prestados pela 
atual concessionária, a Rumo, e 
manifestou discordância com 
as propostas do governo federal 
para nova concessão. 

“Nós estamos altamente in-
satisfeitos com a Rumo, a atual 
concessionária. Esta rodada de 
concessões feita na década de 
1990 não deu certo, e não só no 

modelo ferroviário, mas também 
no rodoviário”, disse Gabriel. Ele 
completou: “O Rio Grande do Sul 
quer uma logística férrea e so-
mos contra a proposta do gover-
no federal de fatiar a Malha Sul 
em três pedaços”. 

O emedebista ainda falou so-
bre os modais hidroviário e rodo-
viário. No âmbito das hidrovias, 
destacou os serviços de draga-
gem dos canais navegáveis do 
Estado através de recursos do 
Funrigs, o fundo criado para re-
construção do Rio Grande do Sul 
após as cheias históricas de 2024. 

Quanto às rodovias, Gabriel 
defendeu o projeto do atual go-
verno de Eduardo Leite (PSD), 
ao qual ele é o pré-candidato da 
sucessão, de concessões dos cha-
mados Blocos 1 e 2 de estradas 
estaduais. As propostas do Pira-
tini foram criticadas por alas da 
esquerda e da direita gaúcha, o 
que levou inclusive a uma CPI na 
Assembleia Legislativa do Esta-
do, que em junho aprovou relató-
rio que recomenda a suspensão 
dos certames. O emedebista foi 
crítico à comissão, que, em sua 
avaliação, afastou investidores. 

Gabriel Souza é o primeiro 
dos pré-candidatos ao governo 
gaúcho a participar do encontro 
com o Sindiatacadista RS, que 
buscará realizar mensalmente 
outras agendas com os concor-
rentes ao Palácio Piratini.

A candidatura do ex-prefei-
to de Guaíba Marcelo Maranata 
(PSDB), ao governo do Rio Gran-
de do Sul, foi homologada nesta 
quinta-feira em convenção parti-
dária da federação PSDB-Cidada-
nia. Também foram oficializados 
os candidatos a vice, Cláudio Diaz 
(PSDB), e os dois que disputarão 
vaga no Senado, Renato Jagua-
rão (Cidadania) e Milton Cardoso 
(PSDB).

Os tucanos ainda homologa-
ram candidaturas a deputado es-
tadual e à Câmara dos Deputados. 
A convenção foi realizada na Câ-
mara Municipal de Porto Alegre. 

Maranata concedeu coletiva 
de imprensa antes do início do 
evento, e elencou o desenvolvi-
mento econômico e a proteção 
contra cheias como suas priori-
dades para o Rio Grande do Sul 
caso seja eleito governador: “Não 
tem como a gente pensar no social 
se o Estado não voltar a crescer. 
Essa eleição é a mais importan-
te da nossa vida. Vamos voltar a 
pagar a dívida (com a União) e a 
gente ainda não protegeu a Re-
gião Metropolitana”, destacou o 
ex-prefeito. 

O agora candidato dos tuca-
nos ao Piratini também manifes-
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tou preocupação com as mudan-
ças climáticas e seus impactos 
no Estado, e indicou que o pró-
ximo chefe do Executivo gaúcho 
deve se reunir com outros órgãos 
para buscar celeridade nas obras 
de proteção.

“O próximo governador tem 
que sentar com o Tribunal de Con-
tas, com o Ministério Público, com 
o Legislativo, e apresentar uma 
proposta em que a gente consiga 
vencer a burocracia. Agora as pes-
soas precisam de obras para sentir 
também que o Estado está fazen-
do a sua parte”, disse Maranata.

O ex-prefeito de Guaíba tem 
reforçado diversas vezes o fato de 
ser ele o único dos candidatos ao 
Piratini com experiência na lide-
rança de um Executivo, em razão 
de ter comandado a prefeitura do 
município da Região Metropolita-
na de Porto Alegre.

Quem também falou antes do 
evento foi o presidente estadual do 
PSDB, o vereador de Porto Alegre 
Moisés Barboza. O dirigente desta-
cou o momento de renovação que 
o partido passa no Rio Grande do 
Sul desde que perdeu, em 2025, o 
seu principal quadro no Estado: o 
governador gaúcho Eduardo Leite, 
que migrou do PSDB ao PSD. 

“Ao contrário do que alguns 
disseram, o PSDB vem com força 
de renovação, força de oxigena-
ção, com nominatas incríveis, de 
uma qualidade coletiva surpreen-
dente”, disse Barboza. Em 2022, 
o partido elegeu dois deputados 
federais e cinco estaduais, sendo 
que todos os parlamentares da 
Assembleia Legislativa deixaram 
a sigla na última janela partidária. 

A chapa de Marcelo Maranata 
e Cláudio Diaz é pura, ou seja, não 
recebeu apoio de outras siglas. 

Sindiatacadistas recebe Gabriel 
Souza para falar sobre demandas
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Renato Jaguarão (Cidadania) é 
cantor nativista, pós-graduado 
em Gestão Pública. Já atuou 
como diretor de Turismo no 
governo gaúcho e passou por 
cargos sem mandato eletivo na 
Assembleia e Congresso.

Milton Cardoso (PSDB) é 
comunicador há mais de 40 

anos, com passagens em 
diversos veículos brasileiros. 

Também é empresário e 
proprietário de estrutura própria 

de comunicação. 

Emedebista Gabriel Souza participou de encontro com o setor
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TREs do Sul têm ações na Semana 
Nacional do Sistema Eletrônico


